
Linguagens comuns e significados 
para uma visão partilhada

Conceitos e práticas de Economia Social Solidária



Percurso

• Enquadramento
• Mapa de relações com iniciativas da ESS
• O que é a ESS 
• Balanço final e recursos



Que mundo temos? Que mundo queremos?

Desenvolvimento local sustentável

Decrescimento

Dinheiro

Ambiente e Ecologia Comunidades

Bem viver

Cuidados

Futuro do trabalho

Democracia Territórios

Participação

AprendizagemBens comuns …



Que mundo temos? Que mundo queremos?



Realidade em Portugal

• Enquadramento legislativo
• Constituição (Artigo 82.º - Sectores de propriedade dos meios de 

produção) 
• Lei de Bases da Economia Social (Lei n.º 30/2013, de 8 de maio)

• Reconhecimento institucional através da Conta Satélite da 
Economia Social INE + CASES

• Redes e mapeamentos digitais impulsionados por cidadãos





De que falamos quando falamos
de Economia Social Solidária? 

Acto inaugural do Fórum Social Mundial das Economias Transformadoras

Abril 2019, Barcelona



Definições enquanto Campos de possibilidades

• Projecto SSEE-IVET e SSEVET2
• Parceiros: RIPESS EU (RIPESS) 

e Technet (DE) 
• Autores em Portugal: 

Luciane Lucas dos Santos, 
Pedro Hespanha (artigo), 
Rogério Roque Amaro

• Autores europeus: Jean Louis 
Laville (FR), Jordi Estivil (ES)

Mais do que chegar a uma 
definição (fechamento) importa
ir ampliando o imaginário 
(abertura, curiosidade)

Pluralidade e hibridismo são 
trunfos e não fraquezas (focar 
nas potencialidades e no devir 
que nos dão plasticidade vs.
no racionalismo categorizador 
que nos dá aparente segurança)



Mapping SSEE-IVET

A ESS afirma-se cada vez mais como um modelo 
socioeconómico vibrante e promissor na UE e em várias 
partes do mundo. Embora não seja fácil encontrar uma 
definição comum de ESS em toda a Europa, a pesquisa afirma 
a ESS como uma abordagem transformadora para todas as 
actividades socioeconómicas, que promove a democracia no 
trabalho e na comunidade, a justiça social na distribuição de 
benefícios (simultaneamente em termos de impacto positivo e 
excedentes) e a consciência ecológica dos limites do planeta, 
o uso inteligente dos recursos naturais e a limitação ou não 
permissão da exploração privada de bens comuns.



Mapping SSEE-IVET

A ESS é uma modalidade de prática de trocas (económicas) e 
não um sector confinado da economia. Está enraizada em valores e 
práticas inclusivas e compreende organizações do terceiro sector 
(cidadão), como empresas sociais, movimentos sociais e cidadãos 
que desenvolvem alternativas à crise multidimensional que 
enfrentamos hoje (maior desigualdade, níveis mais baixos de 
democracia, aumento do desemprego estrutural, perda de coesão 
social, desafios ambientais, migrações forçadas, desmantelamento 
dos estados de bem-estar social, etc.). A ESS é uma alternativa ao 
actual paradigma económico, que não mais fornece respostas às 
aspirações profundas das pessoas e do planeta. 



Mapping SSEE-IVET

A ESS fornece um modelo sustentável que destaca os vínculos 
sociais e as relações emancipatórias das comunidades locais, 
numa base de reciprocidade e solidariedade. Baseia-se em 
valores e princípios compartilhados, desde dimensões 
cooperativas, democráticas, mutualistas e ecológicas até justiça, 
conhecimento aberto e direitos não discriminatórios em todos os 
domínios.



Policy Brief SSEE-IVET

Estas organizações [da ESS] fornecem bens e serviços de acordo 
com uma abordagem assente na produção de valor social:
• Fazem parte de redes e cadeias de produção-distribuição
• Promovem modelos de gestão participativos e democráticos, 

geridos por cidadãos
• Procuram alcançar objetivos de cariz social, cultural e ecológico
• Promovem actividades para gerar valor social, em vez de lucro 

CIRIEC International; Centre International de Recherches et d’Information sur l’Economie Publique 
Sociale et Coopérative (2017). Recent evolutions of the Social Economy in the European Union
citado no Policy Brief SSE-IVET



Um Movimento Social de Economias Alternativas 
com uma variedade de nomes

Economia Social: économie sociale / F / EU – CMAF: Co-operatives, Mutuals, Associations, Foundations – Social Economy Europe – CIRIEC

Economia Solidária: économie solidaire / F / Quebec – economia solidaria / Lateinamerika – RIPESS – ASEF/SE Asia

Economia/empresa/negócio Comunitária: GB / IRL – Commonwealth / COMMACT

Terceiro Sector / ONGs – OSFLs / Sociedade Civil: ISTR – Johns Hopkins Project – Zivilgesellschaft in Zahlen / 
Bertelsmannstiftung

Terceiro Sistema/Sector: tertia systema / I – EU / TSEP

Empresa Social: Legal frameworks in GB / I  – EMES – BEST / D – Social Enterprise Coalition / GB a. o.

Cooperativa Social: Legal frameworks in I / PL – Sozial-/Stadtteilgenossenschaften / D

Empreendedorismo Social (de base comunitária): USA – Ashoka – academic institutes D / DK / GB o.a. 

Negócio Social: M. Yunus – EU/SBI

Economia das pessoas / Desenvolvimento centrado nas pessoas: economia popular / Lateinamerika / Illich / 
Razeto / Max-Neef – PCD / SE Asia

Revisão feita por 





Global Vision for a Social Solidarity Economy: 
Convergences and Differences in Concepts, 
Definitions and Frameworks (2015, RIPESS) 

1) Transformative, systemic change
2) Values
3) SSE actors, sectors and practices
4) Strategies
5) Further Exploration of Key Concepts

A RIPESS usa o termo economia social solidária para abraçar mutuamente a 
economia solidária e o campo mais radical da economia social.



Fonte: 
U.S. Solidarity 
Economy 
Network / 
Centre for 
Popular 
Economics



Como comunicar a ESS? 

• Alternativa para um mundo em transição
• Uma realidade em construção
• Diversidade: um facto e uma força 



Para aprofundar…

• Visitas de terreno
• Entrevistas de diálogo 
• Materiais de leitura 
• Envolvimento nas iniciativas de ESS e vivência prática

… a ESS enquanto realidade em movimento!
… cada um de nós enquanto realidade em movimento!



Outros recursos



Obrigada!

Sofia Mora
sofia.mora@apdes.pt


